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UmPaís não
uma empresa

O primeiro ministro foi
ao Pontal lançar fogue
tes sobre o inesperado
crescimento do PIB re

gistado no segundo tri
mestre do ano Era pre
visível e até compreen
sível algum fogo de ar
tifício pois foi a primei
ra subida assinalada em

mais de dois anos Já
previsível mas não
compreensível foi o avi
so que Passos Coelho di
rigiu ao Tribunal Cons
titucional TC sobre o
risco de o País andar

para trás em caso de
novo chumbo isto na
mesma semana em que o
Presidente da República
enviou o diploma da re
qualificação dos funcio
nários públicos para fis
calização preventiva
Visivelmente encadeado
com a fraca e trémula luz
que vislumbra no cami
nho traçado para o País o
primeiro ministro com
porta se mais uma vez
como pirómano das re
lações entre órgãos de
soberania com a sua ina

ceitável pressão sobre os
juizes do TC que con
vém lembrar são cha
mados a decidir sobre
direitos fundamentais
dos cidadãos e não a

ajudar a fazer orça
mentos de Estado

Passos Coelho argumen
tou que o que as empresas
fazem quando não há di
nheiro é reduzir pessoas e
baixar salários mas o Es
tado não o pode fazer por
razões constitucionais

Pois não É que o País não
é nenhuma empresa
JOSÉ RODRIGUES
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